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T IVEMOS a visita, em Paço de Sousa, de uma 
família do Pôrto, a quem tínhamos antes con­
fiado um dos nossos Gaiatos, com esperanças 
no seu futuro. O pequenino, hoje pupilo 
dêles, veio também e abraçou fortemente os 

ãntigos companheiros. 
Esta família é estrangeira, sobejamente conhecida 

dos Tripeiros, se aqui se dissesse o nome. Andaram 
a ver, indagaram coisas: tomamos café com leite, 
conversamos. 

Soube pot' êles, que na Pátria dêles, não se com­
preende a escola primária sem a cantina ao lado. 
Soube mais que não é por fôrça obrigatória de qual­
quer lei ou postur~; é convlcçan pura e simples de 
cada um dos habitantes. . 

A escola levanta-se, a cantina idem, e logo apa­
rece no povoado a Mulher da Cantina com seu car­
rinho de mão, a recolher géneros para a sopa dos 
rapazes. Pão e instrução são ovos de duas gemas e 
só as duas é que formam alimento completo. Racio­
cínio simples, que o povo daquela nação toma para 
si, vai com êle direitinho à verdade corno um tiro de 
espingarda - e acerta. 

A Cantina escolar, naquela Nação, não é obra do 
brazileiro; é obra do Povo. Ninguém exalta o acto; 
as gazetas não falam; a Pátria não elogia; o r.ontri­
buinte não se deslumbra. Cumprem o seu dever qual 
servo do Evangelho e vão para a cama à noitinha, 
cansados e felizes. 

• • 

~ Ele foi sempre costume de portuguêses, dizer 
mal de Portugal, mesmo que lá por fora se diga bem, 
como hoje sucede. Ainda há dias, num comboio, um 
grupo de portuguesinhos chegados do estrangeiro, 
desancaram, prenderam, fizeram sangue. Nem o sol 
escapou! Lá fora é que é. Sim; é costume de 
portugueses. 

<Ü Gaiato>, porém, portuguesissimo corno é, não 
diz mal. Repara, denuncia, deseja, trabalha; sobretudo 
trabalha por uma Pátria melhor. Este periódico, é 
cabeça de casal; defensor activo dos direitos da 
Creança. Não dizemos mal; choramos, sim, o mal dos 
portugueses, neste caso particular. A Sociedade deve 
pão e instrução aos filhos de ninguem, que por isso 
mesmo são os nossos filhos. Que todos se venham 
aqui desobrigar, a começar pelos mais afortunados. 

As nossas escolas, que já hoje se apresentam de 
linhas airosas e elegantes, ainda são sómente 
escolas. Não se nota nem se sente a falta da cantina 
anexa, como parte integrante, dever de função. Antes, 
muito ao contrario, a nossa pobre gente admira, espan­
ta-se, aponta o dedo e assinala a rara cantina escolar 
que apareLe, como se fôra um corvo branco! Instrução 
sem pão, não paga a dívida total. 

Se as pedras estão fora do seu lugar, onde a 
beleza mai-la segurança do edificio? Respeite-se o 
direito da creança :-pão e instrução. 

Eu sei de muitas creanças rurais, que não fre­
quentam a escola, por não terem que comer nem que 
vestir. A nossa mãe não faz caldo, dizia-me um pe­
quenino dos caminhos, a quem eu preguntei porque 
não fôra à aµla. Estes são os analfabetos de amanhã, 
que levam a vida inteira a pedir q_ue lhes leiam a 
carta, o que já não é pequeno mal. Mas nas cidades, 

C R E A N ·Ç A j PAGAS ! 
l Pagaram adiantadamente 

e generosamente os senhores: 
é muito pior. AU, o que não fôr à escola, além de João Bastos, do Estoril, 
ignorante torna-se necessariamente um vadio. São 1 
os perigosos, de amanhã. 50$00; D. Maria Canavarro, 

No processo ou ficha da creança em perigo moral, de Castendo, 25$00; Padre 
que chega a ser chamada a inquerições, vem a pre- Domingos da Costa, de Gui-
gunta da escola e a resposta a dizer que não frequenta, marães, 20$00; Carlos, Au-
fü:a-se, em re_gra, satisfeito cç_m o preencher dQ.D.ao..el l ~lo -e Mcntm::t -Cmrtía, ~ "' 
e manêlã-seavançar outra! Salvo meffior opinião, é irmãos do Pôrto, 25o~OO, ~ 
outro mal. Melhor seria trabalharmos todos para que ~ 
não avançassem mais creanças, ou que o numero fôsse 100$00 e 500SOO, respectiva-
menor. Assim, sim. Estudar a origem do mal, é medir mente; D. Adriana Pinto 
a altura das coisas. Não sejamos superficiais! l Costa, 50~00; Manuel Barreto 

Não vai à escola por não ter pão. Por não ter Costa, outro tanto; Jacinto 
pão se fez vadio. Por não ter pão se torna perigoso. furtado, 0 mesmo,· Ma rio 
E nós chamamos amanhã a contas, na barra dos tri-
bunais, aqueles mesmos a quem não demos pão em • Burmester, idem; Jaime S~n-
pequeninos! tos, 20§00; Gustavo Burmes-

Ai que se a cada um de nós fizesse doer a sorte ter, idem; Engenheiro furta-
e o destino da C reança da rua, teríamos seguramente do, idem; Vasco Burmester, 
um Portugal, não maior, nem é preciso, mas melhor. mais 10$00; Mario Martins, 
Não acabariam os indesejaveis, que êles são um mal 0 mesmo; Luiz Ferreira, 
necessário, mas acabaria a injustiça dos bons; que isso 50$00; Custódio Pereira, me-
é um mal livre - o verdadeiro Mal. Ora aqui está nos 2o$OO; Pedro Batista, 
onde eu quero chegar. 20$00; Henrique Pascoal, o 
~ Outro mal que se me afigura ser nosso, é mesmo; Edgar Lello, idem; 

o pedir-se e esperar-se que a Policia de SegurançE\ Maria Bartosch, 50$00; An-
nos segure do risco de sermos importunados nas ruas, tónio Braga, idem; Branca 
pela Creança das ditas. Arma facil, esta de que se Dias, da mesma sorte; M. 
lança mão. Seriamos muito mais humanos e muitis- Gilberto, 30$00; Alvaro Bur-
simo mais felizes se compreendessemos bem qual o mester, mais 20§00 _ todos 
valor social dos nossos irmãos pequeninos. 

Cristo jesus nunca ofastou nem consentiu que residentes no Pôrto; Filomena 
outros afastassem dEle, as creanças do seu tempo, Inácio, de Salta r, 40$00; Pai· 
que são as mesmas de hoje! mira Alves Pessoa, da Poca-

Dizem para aí que corre perigo a civilização riça, 50$00; Joaquim Se-
cristã, e é muito verdade. O mal está cá em casa. i• queira, do Pôrto, 30~00; José 
Não se tomam as lições do Mestre. Leio, idem, idem; Henrique 

Os altos funcionários da Policia de Segurança Grandão, idem 20$00; Hen-
compreendern e sentem, magoados, a situação destes rique Rocha, idem, 50$00; 
delicados rebentos do nosso corpo,-e procuram acu- António Bessa Ribas, do 
dir-lhes. Eles teem coração. Pôrto, 100$00; António Bis· 

Quando eu declarei no Comando Geral da Poli-
cia, que estava apto a receber 40 garotos da rua, vi caia, figueira da Foz, 30~00; 
com os meus próprios olhos, nos olhos do Comandante, Arnaldo furtado, do Pôrto, 
a imensa alegria que a noticia lhe causou. outro tanto; Padre J. de 

Toma ·imediatamente de sôbre a mêsa o auscul- Aguiar, da Calçada, , 25SOO; 
tador, liga, dá ordens, aplaina, comanda, - quere aga- Aloisio Campos, de Paço-de· 
salhar os inocentes, dar-lhes um bem melhor. -Sousa, o mesmo; Roberto 
~ Um pequenino que hoje é meu, vadiou Tinoco, do Pôrto, 20$00; e a 

largos tempos, sem família nem beira, em uma mesma quantia de Aldo An· 
comarca de Portugal. Dormia nas mangedoiras e drade, também da Invicta; 
aquecia-se ao bafo dos animais. Dr. Amaral, de Coimbra, 

-A Policia que tome conta! Eis o triste remédio 50$00; Livio Pinho e Miguel 
que aquele povo encontrava, para tamanho mal. Horta e Costa, um da Foz e 

Chamas a Polícia para te livrares do perigo das l~º.u.tr•o•d•o••P•ô•r·tº.·.2.º.~.º.º· ••••• creanças abandonadas? Pois não te livras de outros 
muito maiores! 



1 . 

O GAIATO 
- 19 de Março de 1944 -

NOTICIAS BIVERSAS 
1 

Chegou pelo seu pé aquele garôto de 
Lisboa, que antes escrevera, pedindo 

\ l!Uarida. Tin/1a·/he dito que esperasse 
por mim, na Capital, mas é/e nao aten• 
deu, tamanlra a pressa de ser mais um. 

O combtJio veio à tabela; 11 horas em 
Céte e um nadin/1a depois, batia•nos à 
porta o glorioso errante • . 

-Sou de Moimenta da Beira, de onde 
{ai para Lisboa em pequenino, viyer 
com meus Pais, que ora me abandona· 
ram. 

Quis saber mais; saber tudo. O ado­
rdvel f!arôto senta·se e relata, com /ln­
l!Ual!em acentuadamente alfacinha. Esta 
à vontade. Parece que somos amigos 
velhos. Uns olhos nel!.ros faiscam tal 
doçura, que eu murmurava muito bal.ri­
nho: Senhor do Céa; que império nao 
tem o vicio, para levar assim de vencida 
,e trocar pelo amor santo do filho, a pai­
.rao do concubinato/ 

-Olha, meu filho . Vou pedir infor• , 
mações. Se nao falas verd.zde, regressas. 

-E se f ôr verdade o que eu digo 
vocé quere·me? 

-Sim; quero. 
-jd sei que sou da casal 
O Pequeno, passa das minhas às 

mlJos do irmlJo cicerone, que indica leito 
e mesa; e a seguir, vai ter com o irmao 
chefe, que lhe marca trabalho. Nessa 
mesma tarde, foi visto a ceifar erva 
para as nossas vacas, na companhia dos 

· mais, ddirante. A vida da natureza, tem 
uma acçao espantosa sôbre a creança 
das raas; é am tónico da alma. 

Vieram noticias de Lisboa. Os Pais 
desavindos, tinham realmente sido cha­
mados ao Tribunal de Menores, onde 
correu sentença de tomar o pai conta do 
fi/ho;-como se f ósse necessdrio ouvir 
dos mortais, a eterna sentença dos 
casados/ 

Quaisquer contas que se apurem nos 
Trlbunnis da Infância, por amor dos 
desavindos, saem sempre erradas, -
sempre. Melhor é que se ajustem em 
casa. Se se trata de gente rica, é luto 
na familia, se de pobre, é desgraça no 
mundo. · - == 

• O nosso Carlos Alberto, te\le há 
dias um pequeno deslise. Ele é de Lis­
boa, onde foi estréla das ruas, com dias 
de calaboiço na fClha de serviços. São 
os melhores, éstes garotos deliciosos e 
irrequietos. 

O rapaz é chefe de dormitório. Merece 
o posto pela sua aplicação na aula, aten­
çao nos trabalhos e forte personalidade 
qae tem. 

Toca am arco nas horas vagas. que 
lhe féz o Luciano. Quem quiser de um 
garôto recado ur~ente, nt1o meça tempo 
nem distâncias; dé·fhe um arco/ O arco, 
por ter a beleza do circulo, diz bem na 
beleza da creança/ 

O Chico ndo tem arco. Este é o 
mais novo dos 3 irmiJos que nos vieram 
de Abrantes e que ali f ôra encontrado 
em pequenino. ldbios colados ao seio da 
mde,-e esta jd mortal 

NIJo cem arco o Chico e morre por 
éle. o· coiso, deixa-me andar um boca­
dinho. 

Andou. O Carlos Alberto disse que 
sim, mas féz nef!óclo. Meia hora de 
arco per 4 f igos. Ora aqui é que está o 
des/ise. 

Chamei·o a contas: Não esperava 
isto de ti. Falei: Hamedeceram-se·/he os 
olhos. As /6f!rimas diss1 ram alto da s1t 1 

nobreza. Ontem, nas ruas, estré/a apa 
gada. Hoje, brilhante, na Casa do Gaiato. 

• O Periquito, tem prejudicado a 
promessa de ir ao Pôrto, por ser um ca­
bt.ça·no•ar. /d tem sucedido ter dia e 
/u,ra marcados, qae ê/e leva muito da el­
tinho até à véspera, mas dlficllmrnte 
stgura até ao fim:-Já não vais/ 

Chora, rPSil!na-se e real!e. 
Este catraio dd fé de tado, espreita, 

acode. Na escola, no campo, nos jogos, 
•ai sempre na vanguarda Aponta, in· 
qalre. Denuncia. I'.e uma vez, no dormi• 
tdrio e jd deitado, deu fé de uma cama 
vozia,-a do Z.! Poveiro. Ntlo é éle o 
chefe, mas isso 11do interessa. Levanta-se 
nam rafo e vai por todos os cantos da 
casa, em trajos menores até dar com o 
desaparecido, que adormecera entre 
amas sacas de farlnl1a! 

Entraram, de uma vez, galinhas 
de f óra dentro dos nossos muros. Quem 

· ol, num instante, corrê·las à pedra? 
O Periquito. 
Qaem matou um galo? 
O Ferlqulto. 
Pudera ter-se calado e acusar os oa• 

tros. Podia, sim, mas nlJo. O Periquito 6 

g:meroso. Relatou fielmente e foi levar 
a ave morta ao dono, a quem pediu 
11erddó. 

Esta foi uma das ocasiões em que 
ê/e teve promessa de ir d cidade tomar 
chd e bolos, por haver falado verdade e 
mostrar-se arrependido. Marcou•se , até, 
o dia. O Periquito tem ironia. 

-Eh pd, vou ao Pôrto com o P. Amé· 
rico tomar chd e comer bô/os. 

-Porqué? 
-Matei um galo. 
E' um dos da rouparia, o Periquito. 

O sdbado. é dia das peugas, que é/e pon­
teia, enfiadas numa bola de madeira. 
O que vale, é que os companheiros nl1o 
sdo nada e.rlgentes no acabamento dos 
seus trabalhos/ • .• 

Traz dr ponta o Parda/-sem·rabo­
ri.ras antigas; e sempre que sucede pas­
sar nos corredores o seu adversdrio, Pe­
riquito vem à porta com o trabalho nas 
mlJos e berra; - eh pardal, vai comer 
pafnçol 

uma delas, um pequenino 
grupo de visitadores dos 
Pobres. Aprende assim 
o pequenino a ser gene­
roso. 

Conquista a simpatia 
do mundo. Atrai neces­
sariamente a bençlJo do 
Céu. 
~ 
fJ. • O Fernando, que 
r nlJo sei quem é, leu e in-

teressou-se pela lista dos 
G a Ia to s qae fizeram 

1 anos, como se disse no 
numero derradeiro; e vai 
dai, mandou, para o An­
tónio um casaco e camisa 
da Mocidade. Obrigado, 
Fernan io. 

Era um ladrdozinho de categoria, 
com graves faltas no seu a clivo. Nln· 
ga6m pode afirmar o que vird a ser éste 
simpdtico garoto,-ninguém. Mas é fdcll 
presumir o que éle serit•, se nlJo fósse 
hoje nosso. Dentro de grades de oiro 
hoie; livra-se das de ferro, amanhã. 

• Dentro de um outro 
pacote, anónimo, vinha 1 
uma gaita sonora com o 
n.ome do Periquito,-mas 
êle nt1o sabe tocar/ Guar­
da•se, até aparecer quem 
saiba. Ontem, apanhava pontas nas ruas; boie trata do asseio da casa 

• Nas nossas casas •--------------------=----, 
nlJo se proibe a ningaem lh 
a entrada nas dependencias: os filhos mado, anda logo a cana nas ore as. 
slJo livres. Mas e/e hd 0 ertas, onde os Alguns slJo bravos e refilam. Um que cd 

• O Amadeu é o nosso pequenino 
visitador de Pobres. Sai de casa muito 
contente, levando à cabeça o cesto com 
pilo oa farinha; ouve e conta em casa as 
palavras gratas de quem recebe as 
esmolas;-e aprende a dd·las também. 

rapazes nlJo devem entrar, oor causa ~a temos do Ribateio, atlrou·se de uma vez 
ordem, vindo a cozinha em primeiro às barbas da autoridade, em plena f uriçt1o. 
lugar. Ela é furiosamente apetecida; eles Outros há que se retiram mal humorados, 
fazem tudo para merecer uma obrigacllo com ameaças tenebrosas: - Deixe, que 
junto das panelas. Qual é o n?sso l!so? eu dou- ~e lá fóra o arroz! Mas nlJo dilo 

De entre os cozinhdros em e.rerc1cio, coisa nenhuma. Silo muitos frangos 
E' nosso intento formar nas comuni­

dades das Casas do Gaiato e em cada 
lld um que é bastondrio e vigiª· S e algum dentro da mesma capoeira e nada 
rapaz entra na cozinha sem ser ali cha·~i_s_. ____________ _ -. 000:~11~~:ooococ~ 

VISITANTES 
CONSIDERAM-SE amigos da Obra todos quantos quizerem visitar a 

Casa do Gaiato e vemos neles uma fonte de receita duplamente 
proveitosa. O P.e Flanagan de Omaha, Nebraska tem um 
corpo de cicerones na sua <cidade dos rapazes>, que 'nada mais 

fazem do que mostrar e explicar. O jornal da cidside, cThe Boys Toiwn 
Times>, informa os seus inumeros leitores, que nos mêses de verão apa­
recem legiões de visitantes de todos os estados da América, sem falar nos 
das cidades de outros continentes do mundo. 

Homens ilustres, informa ainda a mesma gazeta quinzenal, ficam na 
hospedaria da cidade, em convivio com os seus habitantes, o que tudo 
somado, representa receita a balançar despezas. 

E daqui vem que o P.e Flanagan pode realizar a sua obra de 375 
rapazes, sem o auxilio do Estado, como ele ousadamente declara. 

Nós não somos do país dos dolars, mas a grande alma dos portugue-A 
ses, junto à pobreza dos seus escudos, muito pode fazer na sua terra, 
para conquistar dentro dela, um Portugal melhor. Fazei romaria a Paço­
-de-Sousa. Fica a 5 minutos da estação de Cete. Há, do Pôrto, comboios 
convenientes, todos os dias; e se és afortunado, tens um carro ligeiro. 

O nosso actual cicerone, é o Julio d'Elvas. E' infantil, pela sua 
idade e pela sua graça. Acompanha os visitantes; explica com alma, 
como quem fala de coisa sua, para os da sua grei. Não é o classico cice­
rone dos museus, hirto e enfarpelado, a falar de coisas mortas, - morto. 
Não é. · 

Este Julio tem uma história. Todos os habitantes da aldeia a têm, 
por vezes tão triste, e feita quási sempre, da tua história .. .! Ei-la: 
Rogaram-me, de Elvas, para receber um pequenino abandonado. já 
tinhamos um na Casa de Miranda, e .disse que não. Insistem. Pintam a 
vida da creança. Preg_untei se no Alentejo não havia casas onde recolher 
creanças das ruas. - Que não! 

Oh terra da imensidade! Imensidade de porcos; imensidade de cor­
tiça; imensidade de trigos; herdades que a vista não abrange; riquezas que 
não sabes contar - guardas dentro do teu seio mais esta deplorável 
Imensidade! 

O pequeno seguiu para Coimbra e dali, para a estação de Miranda, 
onde tinha cama feita e mesa à espera. .foi recebido no fundo da quinta 
pela multidão dos futuros companheiros, que o chumbam com preguntas, 
ansiosos de saber. Vai se não quando, nota-se que o rapaz abraça um 
dos presentes, delirante de lágrimas e de gestos. 

- Que será isto, meu Deus?! 
Eram irmãos! Encontraram-se debaixo das mesmas telhas os dois pe­

queninos extraviados, hoje unidos em sua casa! 
A Lareira d'Elvas, desde há muito apagada, foi substituida pela de 

Paço-áe-Sousa, onde ardem labaredas; - que o amor é fogo! 
Tudo isto são panoramas sociais, que podes gozar nas visitas aos fe­

lizes Gaiatos de Paço-de-Sousa, - nossos filhos abandonados, nas ruas e 
nos caminhos! Se quizeres deixar cartão de visita deixa; mas só êle, não. 
Eu não faço casas de papelão. 

- Pede-se o favor de nãq dar nada às creanças em particular. Nada. 

Pontos nos is 
Entre as oartas d~ todos os dias 

a pedir vez, aparece agora e logo a 
da mãe que quera servir, mas não 
pode por causa do menino e o remate 
final de que ele, o dito menino, é um 
amor de oreança. 

Outras vezes, é a viuva honesta, 
que se apresenta diante da gente 
com dois filhos pela mão e um ao 
colo, a dar as suas razões. Tão 
aflita vem ela, que nem atende os 
nossos. Nada mais doloroso. Quantas 
vezes não tenho eu chorado ao pé 
delas, de dôr, e suportado o agui­
lhão do mundo que passa: - <Olha, 
aquilo é que é caridade!> 

Mas nem por Isso me sinto infeliz 
e hei-de continuar a fazer tôda a 
vlolenoia interna e externa para não 
misturar alhos com bogalhos. 

Para os filhos da viuva o orfanato. 
Pa~a os da delinquente, a lei que 

chame à pedra o homem que de . 
llnquiu. 

Para os filhos da rua, as Casas 
do Gaiato. 

Assim, sim. 

========//======== 

ATENÇÃO 
O "P- d P b " , 1· ao os o res e um 1vro 

do Padre Américo, que já vai no 
3.º volume, alguns dos quais em 
2. ª edição. Nêle se conta de como 
nasceram as Casas do Gaiato, de 
como nós deixamos cair o Pobre e 
de como Ele se lamenta. 

Adquire hoje o livro. 
Vende-se nas Livrarias do País. 

Alguns costumam dizer que se en­
contra esgotado. Não é verdade; é 
preguiça. Oue peçam à Casa Cas­
telo, de Coimbra, onde há milh·a­
res de exemplares. 
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Do que se-diz e do que .se faz na 

Casado.Gaiato de Coi .mbra 
E hoje em diante, nesta página do jornal, debaixo destas letras, hão-de os leito­

res saborear as coisas que se passam na vida doméstica da nossa pequenina 
grei de Miranda do Corvo e o meu colaborador, Padre Adria~o. vaí tomar a 
palavra, tendo dado começo já neste segundo numero. Ele tem jeito e tem 
paixão. Tem de trabalhar comigo; não estou cansado dos desenganos, mas 
sim dos anos. 

Logo que o meu companheiro do Pôrto, também sacerdote da nova lei, 
.entrar no efectivo, passo-lhe a caneta para as mãos, afim de ter mais tempo livre de 
<uidar da vida ·do pobre, pois que foi em casa deles que eu ganhei as esporas ae oiro, 
.e quero ganhar também o Géu. 

Havemos de dizer, deste mirante, tudo quanto possa interessar o mundo, e 
-pedir mais humanidade para a causa a que nos devotamos. O mundo acredita; tem 
acreditado desde o princípio da campanha a favor da creança das ruas. 

Milhares de contos têm passado pelas nossas mãos pecadoras. N'Unca dissemos 
<)'.uem deu, nem tão pouco a quem vamos dar. Com este silencio de contas, nunca 
ninguém poz em dúvida o destino que se dá aos dinheiros, - tal o poder da Vérdade ! 
A verdade revela e revoluciona. E' uma revolução pacifica. 

Breves 
Noticias 
· O «Gaiato) foi vendido nas ruas 
<le Coimbra, com deslumbramento. 
Os ·mil exemplares que chegaram 
-O.o Pôrto, passaram num instante 
às mãos dos compradores. Foram 
à cidade, da Casa de Miranda, o 
Carlos, o Albino e o João-Carlos; 
êste último, lisboeta genuino, com 
-prática de venda de jornais. Co­
nhece o terreno que pisa, quando 
vende nas ruas a letra de imprensa. 

Na vila de Miranda, que fica a 
·dois passos da Casa do Gaiato, 
-.tambem se venderam algumas du-
2 ias e mais longe, na de Louzan, 
<la mesma sorte. -

• Nós temos um ceguinho em 
Casa, que é um facho de luz. Não 
·-é gaiato pela idade, mas faz-se 
:gaiato e conquista-os um por um. 
B' o mestre de música · e canto 
coral. Com infinito espanto da 
malta, êle abre o orgão, tira as 
lj)eças, limpa, afina e torna a colo-
car. Ensaia todas as tardes. Os 
pequenos adoram a música, cantam 
afinados e dizem bem na nossa 
nova capela. Mais. Eles têm atraí­
do à oração da noite muito povo 
do lugar, que não era nada gente 
de dizer o terço nem de ir às igre­
jas. Vão levados pelo tocar do 

·ceguinho, pelo cantar dos garotos, 
pelo presidir daquele de entre êles 
que está de ·serviço. Comentam 
fora, no largo, com entusiasmo; e 
,pode muito bem acontecer que 
pela voz das creanças venham a 
conhecer melhor o nosso Bom 
Deus. Quem sabe! E' justamente 
da boca das creanças que provém 
() louvor aos Ceus! Mas o nosso 
ceguinho, para tornar ao principio, 
enche a nossa casa de alegria. Ele 
vai para o campo com os peque­
ninos pastores, para a horta, com 
()S semeadores, para os montes, 
com os roçadores;-e já tem ido à 
lenha caída, vigiar que nada fique 
para trás! 

De uma vez faltou uma caneta. 
Tudo procura. Quem foi <lar com 
ela? O ceguinho! De outra vez, o 

·'( 

A iumenta da casa, dá que falar e que fazer 
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carpinteiro Acácio perdeu a lata 
da cola e vá de procurar por todos 
os cantos. 

- Você parece que não tem 
olhos, diz o ceguinho:-olhe aqui! 
E' assim o nosso ceguinho! 

Deseja muito um piano; é mesmo 
a sua especialidade. Mas nós 
somqs tão pobres e temos tanta 
necessidade de pão, que se tu o 
não ofereces, o ceguinho jàmais 
tocará. 

Temos um da Covilhã e êste 
gaiato, que é muito doente dos 
olhos. Diz êle que tem assim mais 
irmãos. E' o das ovelhas, por não 
poder com outros trabalhos. Além 
do pequenino rebanho que nós 
temos, leva igualmente consigo os 
mais pequeninos, que por isso não 
têm ofüigação, e enquanto as ove­
lhas pastam, êles brincam no cam­
po e catam bichos nas flores. 

• Uma família distinta do Pôrto 
tomou conta do nosso Avelino. 
Deixou muitas sai.idades em todos 
os seus companheiros. Tem-nos 
mandado boas noticias. 

• Entraram há pouco, mais dois 
gaiatos: o Fernando de 10 anos, de 
Coimbra, com o padrasto no Li­
moeiro e o Luiz, de 7 anos, de 
Condeixa. 

Enfermeiros p 3r amor 

• Agua direitinha da fonte, é a 
nossa botica; raras vezes recorre­
mos ao saber dos mestres. 

Coisas mais importántes, são da 
conta do pequenino enfermeiro. 

O que nos .traz o 
CORREIO 

50 escudos em cumprimento de 
um voto. 

50 para que Deus continue a aju­
dar a obra • 

300, de Coimbra de um Sócio 
Subscritor Benemérito. 

100 de Coimbra cem sufrãqio da 
alma do nosso inolvidãvel Dlrector 
para essa prestlmosa institulçãc>. 

50 na penumbra duma Igreja de 
Coimbra, para a cCasa do Gaiato». 

20 e um fato para· o Pepe estrear 
no dia de S. José, já que desconhece 
o dia anlversãrio natallcio. 

Este Pepe é aquele nosso fillio, 
hoje na Casa do Pórto, que tudo 
quanto sabe dizer de si mesmo, é 
c;ue lhe mataram os Pais no mas­
sacre de Badajós - e nlJo diz mais 
nada - nem é preciso para ser am 
heroi aos olhos de quem fór capaz 
de se compadecer. 

Algaern de Lisboa, com nome, 
sim, mas que o nao diz, costuma 
sempre mandar ao Pepe a prenda 
de anos no dia de S. José. Ele está 
a ficar um homenzinho. Estuda 
primeiras letras e é o ajudante do 
nosso padeiro. 

Roupas e agasalhos de Seminaris­
tas que querem suportar o frio do 
resto do Inverno por amor dos nossos 
pobres. Obrigado Rapazes! Nunca vos 
eis de arrepender do vosso despren­
dimento. 

20 para a 11Casa do Galato» na 
Grãfica. 

20 na mesma, de uma viuva, lei­
tora de ·todos os escritos do Snr. Pa­
dre Américo. 

=====/ /==== 

CantinLo dos 
Pobres 

Diàrlamente ao fundo da nossa 
escada, Gomo outrora à porta dos 
conventos, junta-se uma multidão 
de miseráveis de tôda a espécie a 
implorar um pedacinho de pão, uma 
peça de vestuário, um agasalho 
contra o frio. 

Não raro o pobre sucumbe ao 
pêso das privações e da doença e 
então manda-nos recado para· lhe 
levarmos o confôrto duma palavra 
e qualquer auxílio material. 

Este cantinho será o lugar de 
exposição permanente de tais pri­
vações. 

O mês de Março abriu logo ao 
nascer do sol, com este bilhetinho 
que um gaiato nos .trouxe: « Dia 
primeiro. Pedia abossexelencia se 
me manda a esmolinha já estou à 
8 dias de cama sem ter que comer 
pedia abocexilencia se tinha pena 
de mim. Não tenho ninguém . . . > 

Não acreditei e segui o gaiato. 
Fui dar com o nariz na célebre 

Cova Funda do Pai dos Pobres. 
Indiscritível ! 

Levar dinheiro quando se entra 
nestas tocas, é mais perigoso do 
que levá-lo para uma conferencia 
do P.6 Améríco. E' tal a miséria, 
que a gente dá tudo quanto leva e 
fica com pena de ser tão pouco. 
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LAR DO PUPILO 
DOS REFORMATÓRIOS 
VVV'V VV'VV. 

A 
missão do educador que abre os caminhos da vida, no li 
campo variado da alma, aos seus subqrdinados, é seme- 1 
lhante à do explorador de Hgiões desconhecidas que abre 
caminho através da mais variada flora, com dificuldades 
diferentes, consoante o terreno que calca. 

O papel das mães assemelha-se ao do jardineiro que 
colhe flores em canteiro florido - tarefa fácil e agradável; - mais 
difícil, mas não de mo.do algum impossível, é a missão do chefe nas 
Casas do Gaiato. Esse tem de desbravar selvas incultas onde encon· 
tra por vezes espinhos agudos ~====;;.;;;;=======;;;;;;;;;=;il 
mas sempre flores raras de 
virtude em paisagens encanta· 
doras de beleleza moral. 

No Lar do Ex-Pupilo tudo 
muda de figura. Aqui a nossa 
missão é a do soldado que 
abre brecha através de sebes 
contínuas de arame farpado. 
Mas enquanto que o soldado 
lida com txplosivos e o que 
não vai a bem, cede à violencia 
dos canhões,-nós lidamos com 
almas nas quais se não toca 
nem com uma flor. 

Direi então melhor que a 
missão do dirigente é a do 
Bom Pastor do Evangelho que 
vai à procura da ovelha per­
dida e, uma vez encontrada, 
carinhosamente a arranca aos 
espinhos de aço que a envol· 
veu, deixando-se êle talvez ferir 
para não magoar a pobre 
ovelha. 

Missão · dificil, 
heróica, mas de 
páveis. 

quási diria 
efeitos pai-

Eis um ex em pio: 

O rebelde de outros tempos 

Endiabrado entre os endia­
brados, foi êste rapaz. 

Basta dizer que correu com 
ovos chocos e fruta pôdre os 
filhos do Director do Liceu que 
frequentava; estilhaçou inúme· 
ros vidros de automóveis e 
casas da capital; mais ainda: 
alvejou, com uma pedrada cer· 

· teira, as pernas do Sr. Cardeal 
Patriarca, junto do Hospital do 
Rego. • · 

Muito arrependido, já não é 
vadio de ontem, nem será o 

Um. Episódio 

.A. cami:nh.o de Lisboa, 
e:n.co:n.tra.mos pros­

tra.da, á. parta. da. igreja. 
dos Congregados, -uma 
c ri a :n. ç a. da. r-ua.. Eram 
d-uas da tarde. P assa o 
t-urbilhã.o daq"U.ela hora. e 
da.q"U.ele l"U.gar, G e :n.te pie· 
dosa e:n.tra. e sai do t e m­
plo, :não se pode:n.do bem 
a:firmar, se será. capaz de 
compree:n.der o J es"U.s do 
.Altar, q"U.em o não vi'U. á. 
e:n.tra.da, peq-ue:nino, es· 
te:n.dido com :l:'omel 

'romamos o garoto de­
baixo da. capa, e :fomos 
por a.li :fóra até -um R es­
ta."U.ra.:n.te. 

-Q'U.e :n.ão. 
-Oh me'U. se:n.hor; toda 

a casa é própria, para dar 
de comer aos :fami:n.tos. 

-:X.á. dixe . .A.q"U.i não se 
dá. de comer a. E S S .A. 
GEN'"X'E. 

E:- êle estava a comer! 
Saímos ambos. Perto 

h á. 'U.OÀa tasca.. Enq-ua:n.to 
a.travesso a. :r'U.a., a.maldi· 
çoei o espa:n.hol e disse 
para os me"U.s botões, que 
:n.a. hora. derradeira, dia:n.­
te do """C"rib-u:nal de J:>e"U.s, 
a ca-usa «daq"U.ela. g e :n.te» 
há·de ter melhor e mais 
:f a c i l de:fe sa , do q"U.e a 
noesal 

Se:n.tamo-nos. O catraio 
comE"U.,ecomeu,ecome'U., 
«:Basta, me-u. :filho q"U.e te 
:faz mal». 

Eram horas do ~á.pido; 
ti:n.ha. de me ir embora. 
'rempo e ma.rés, :n.ão 
esperam O Peq-ueni:n.o 
:fez· me "U.ma :ferida. :n.o 
coração q"U.e sangro'U. toda 
a. via.gen::l.! 

:l:>ia.- depois vai o :o.osso 
M.a n-ue 1 a.o .A.lbe:rg"U.e :l:>is­
tri tal, b"U.sca:r p e q"U.e :n.os 
da p e d i :n. c h a das r-uas. 
'rro"U.:xe cinco. Eranoi~e. 
Esta.vamos todos a cear, 
no :imenso r e:fei1ório dos 
:frades. :E-:Cá. dois focos de 
1-uz. 

.A colhi me:n. to :fervo :ros o. 
E spanto. .As p:reg"U.ntas 
:faiscam. 

N'isto, um de:n.t:re os re­
cezr.i-chegados, l eva:n.ta a 
mão, apo:n.ta a mêsa do 
f"U.:n.do e grita: 

- C>h :rapazes; a quele 
senhor de"U.·me d e comer! 

'ri:nha·me :feito uma. fe· 
:rida :no cor&çã.Q. "V'eio C'U.· 
r á.-la, com p e :na d .e mim! 

homem de amanhã porque o 11~====~=====~=~. é já hoje 1 ·~ 

* 
Com o aparecimento de 110 

Gaiato11 reina grande entusias· 
mo nesta Casa. Todos lêem e 
relêem os próprios nomes escri­
tos em letra redonda. Pudera 1 
Se para êles tudo foi sempre! 
torto ..• 

O João é que não ficou muittt 

li contente. Não gosta que se 
saiba que é sapateiro, e, ali, 

estava com tôdas as letras: João, 
sapateiro. 

Ora bolas-comenta-ainda se 
o Pai Américo lá escrevesse-bo· 
tánlco ••• 

* 
Retirou para a Vida Missionária 

o Manuel Simões. Era do Refor.

11 
matório de Caxias. felicidades 1 

Do que nós 
• necessitam.os 

Muito acima e além do bm·rote e 
do tejolo que no número passrido aqui 
se pediu, um senhor mandou-me 
lançar tta aaldeia1• 011 alice.rces da 
Enfermaria, por sua conta e risco. 
Falou-me tão baixinho; Jê·lo com tal 
?'ecato, que nem a próp1·ia mão es­
querda deu fé da direita . E éle não 
há no Porto calçada ou viela que o 
não conheça, de o ver passai! 

1êm agora 'Vez, quem pretender 
}alar ao edifício das oficinas. Eu 
acho que não ~á no mundo capital 
mais b m empregado, do que aquele 
que ?'ende para o bem de todos; parti­
cula1·mente o da creança abandonada, 
jiado1·a da nossa roca! 

Mais uma pancadrwia de loiças de 
po1·celana. lvlair,no combóio, um tome 
lá 20,GOO para os seus pequenos. Mais 
metade n"s ruas do Pôrto. Mais um 
aqui tem duzentos em Coimbra. Mais 
um cheqtte de 100,GOO. Mais outro 
tanto por carta e o mesmo da mesma 
aorte. Mais duzentos litros de azeite e 
mais trinta idem, dos lados de Coím· 
bra-e Pflço-de-Sousa fica no ·Douro, . 
que também é terra dêle! 

Mais 100{)00 no Espelho da Moda, 
mais 20f>OO no mesmo depósito. 
Roupa usq.d,,, também ali foi ter um 
sobretudo; mm's roupas brancas, mais 
um pacote idem, mais uma jarda da 
Mocidada . .Antes de passar além, quero 
jazer pausa e agradecer est'l ojerta 
preciosa, sem desprimor das mais. 
Out?·o pacote de roupas e uma gabar· 
dine. Mais um pacote de escovas de 
esfregar, mais um pacote de drogas 
para o nosso dispensririo, de olguém 
que ja tinha oferecido medicamentos 
no valo1· de dois mil escudos. Mais 
do pessoal da Vacttum· 50/JOO deposi· 
tados no Banco Espírito Santo em c/c 
da Casa do Gaiato;-estes são os que 
dão mais. Mais uma migalha de um 
estudante de Lisboa. 

Mais, no peditó?·io da igreja de 
Nossa &nhora da Conceição, às missas 
das 12 e das 13,-8 contos redondos, 
uma moeda de oiro de 20 francos, 
um anel precioso, o melhor que tenho 
topado dent?-o da saca das esmolas, 
uma bolsa de prata de alguem que 
lançou tudo quanto tinho e um sêlo de 
meio tostão; - quem sabe se esta foi 
a maio1· oferta?! 

Enquanto pregava dentro da igreja, 
j ó?·a dela, gaiatos de carne e osso, 
apregoavam gaiatos de papel. Vende­
ram tudo. Receberam muit s esmolas. 
Chegaram a Casa contentes. 

1 em os aínda as ig1·ejas do Bonfim e 
do Carvalhido, cujos Párocos nos abrem 
a porta, generosamente; e com elas, 
termina o ciclo dos peditórios nas 
Igrejas da cidade, por êste ano. 
Depois da Páscoa vou para os 
pulpitos de Coimbra e a seguir, no 
verão, costumo ir bater lm·as pelas 
'I ermas, Praias e Hoteis de Catego· 
ria. 1 emos necessidade i mediata de 
escovas de dentes. Quem nos manda 
uma pelo cor1·eio ou deixa 110 54, aos 
Clérigos? 

======//==== 

Pão dos Pobres 
O livro "Pão dos Pobres" 

é verdadeiramente pão dos 

pobres. Compra em qual­
quer livreiro do País. A Casa 
Castelo, Coimbra, é Editora. 

O GAIATO­
- 19 de Março de 1944-

F re~üência das 
ESCOLAS 

O Senhor Ministro da Educação­
Nacional, oficializou a nossa primeira 
escola, segundo o Decreto 30.951 e 
nomeou para a sua regencia o Proles­
sor Joaquim Madureira, escolhido e 
proposto pela direcção da Casa do 
Gaiato. 

Á maneira que o numero de rapazes: 
aumenta, assim vamos pedindo mais. 
escolas e escolhendo Professores, os. 
quais, além do ensino, têm a missão de­
educar e de orientar. Vivem connosco. 
São membros da Comunidade. 

O futuro edificio de escolas da "Al­
deia", prevê gabinetes de estudo com­
plementar, além das salas de estud0< 
elementar. N6s desejamos colocar ni:. 
vida rapazes aptos em letras, artes e­

oficios, sair tanto quanto possivel d i.. 
rotinice do abc. 

Enquanto o edifício das escolas se­
não constroi, as aulas funcionam emo 
uma parle do antigo cenobio Benedt­
tino, onde atualmente habitamos. 

========U======== 

ASSl.NANT~S 
Em particular aos de "Oliveira ds-

A . " - d zeme1s , como sao um gran e numero· 
e todos angariados por uma s6 Pes­
soa, peço o favor de lhe entregarem a 
quantia com que cada um deseja subs·. 
crE!ver , no que me auxiliam considera­
velmente. . 

e:O Gaiato> não tem preço; está na. 
generosidade de quem assina. Temos 
recebido cartas a pedir o jornal, "mas. 
só posso dar X". 

Pois remete-se o periodico por esse. 
X. Nós levamos a muito alto a bo .. 
vontade de quem oferece estes peque­
ninos nadas. O que importa, é erguer 
a Creança da viela. Sacudir, alvoroçar,, 
tocar as consciências, combater o bom. 
combate - pedir ao mundo q~e seja. 
mais humano. 

A loucura de Paulo ' de Tarso, era. 
pregar aos gentios Jesus cPucilicado; ao 
minha, é pregar aos cristãos a Creançc. 
abandonada. «O Gaiato > é um mis·· 
sionário; recebe tudo quanto lhe derem> 
sem disculir1-até nada. 

Tudo quanto se receba, é tomado ài 
conta de contribuição voluntária para ~ 
"Obra da Rua". Poderra mandar °'" 
cobrador impertinente, como é da praxe;; 
mas não. Vai o jornal catita. 

========//========-

Notas Soltas 
O Manuel de Rio Tinto é o reco­

veiro do Albergue Distrital. 
Tem mais anos e mais tino; anda. 
nos catorze. Já foi buscar, até á. ·data, 
18 Pequeninos albergados. O Pardal 
sem-rabo, um ex·albergado, anda a: 
morrer por ir também e promete cor­
rigir-se de todos os defeitos, para ter 
essa dita. 

O Luciano escreveu um postal a. . 
um seu antigo companheiro de 1 

Coimbra, a dizer: deixa a vida de· 
moinice, nós aqui somos felizes. Já me­
acostumei a t1·ab1ilhar. Este foi <> 
mesmo que teve há. dias um desabaf<> 
adoraveJmente garôto:-se continuasse­
ª andar na moinice de Coimbra, tra· 
zia piolhos no corpo e um relógio na. 
bar1·iga ••• 

Este compreendeu depressa. A 
outros leva mais tempo, m~s também 
se lhes faz luz, por muito os amar. 
Só o amor convence. 

ANOJ.1-
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El 
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1 

mão de 1 
nu meros . 

Um 
Imprensa 
um almo1 
riãntes, 1 

seguinte 
lugar dêl 
Senhora§ 
1rana, n2 
que vão 
almoço < 
Tudo e~ 
após o s 
eia mane 
do dito 1 
a rua, e~ 
bem. A 
absolutaí 
Estão d 
apruman 
sacrificic 
sobre-mi 
não mer 
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pequeni1 

A sir 
As senh 
siadas; E 
do lug< 
espreitai 
esfaimac 

Tem 
estão ar 
sua, até 
dos dis 
destas e 
não se 
assisten 

Nov1 
quanto 
o dia 84 
pode eh 

~ 

frente e 
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analfab1 
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